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RESUMO 
Cinco cultivares de sorgo granífero fo-
ram cultivados em solução nutritiva, com 
o objetivo de se estudar os efeitos da de 
ficiência de potássio no crescimento, pro¬ 
dução e absorção de nitrogênio, fósforo 
e potássio. 
O sorgo foi cultivado em solução nutriti-
va completa ou com potássio diluído a 
1/2, 1/5 e 1/10 da concentração usual, 
até o final do ciclo, ou seja 110dias. 
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As plantas foram então colhidas e separa 
das em raiz, colmo, folhas, raquis e 
grãos, sendo a seguir secadas e moídas. 
Foram feitas análises de nitrogênio, fós¬ 
foro e potássio em cada uma das partes 
das plantas. 
Os resultados obtidos permitiram con-
cluir que, em media, os níveis de potás-
sio tiveram efeito apenas na produção dos 
grãos de sorgo, não afetando a matéria 
seca produzida das demais partes da plan¬ 
ta. Os níveis de potássio tiveram ainda 
efeito significativo sobre as quantida-
des de nitrogênio; fósforo e potássio 
absorvidas pelas plantas; a translocação 
de nitrogênio para os grãos foi também 
afetada significativamente. 
INTRODUÇÃO 
A planta de sorgo granífero ê relativamente exigente em 
potássio (BOGULAWSKI et alii, 1975; MALAVOLTA & LOURENÇO, 
1976; ARRIVETS, 1976), embora se tenha encontrado pouca ou ne 
nhuma resposta à aplicação deste nutrientes no limitado nume 
ro de ensaios conduzidos (RONDON & SANCHEZ, 1969; SADER et 
alii, 1976). 
No entanto, VILLACHICA (1973) relata que a aplicação 
de diferentes doses de potássio no solo causou um aumento de 
características quadrãticas na concentração do nutriente nas 
folhas do sorgo, assim como na produção de materia seca. Oau 
tor relata ainda que a aplicação de ate 234 ppm de potássio 
fez aumentar a concentração do fósforo na parte aérea do sor-
go, enquanto que doses maiores a diminuíram. Estes mesmos 
efeitos foram encontrados por VILLACHICA & QUEVEDO (1972). Es 
tes resultados concordam em parte com LANE & WALKER (1961), 
segundo os quais plantas bem nutridas em potássio apresentam 
maiores níveis de fósforo. 
Segundo HIPP & THOMAS (1968), a produção de materia se 
ca das plantas em casa de vegetação aumenta rapidamente com 
o aumento do teor de potássio nas folhas ate um máximo, quan-
do a concentração do nutriente neste orgao e de 1,5%. Os au-
tores relatam ainda que plantas cultivadas em solução nutri-
tiva com 5 ppm de Κ na solução nutritiva continham 0,64% de 
Κ nas folhas, mas nao exibiam deficiência visível de K, ex-
ceto uma redução no tamanho. SADER et alii (1976), no Bra-
sil, notaram que havia aumento na altura das plantas com do-
ses maiores de potássio, embora nao ocorresse tal aumento na 
produção de grãos. 
Por outro lado, MALAVOLTA & LOURENÇO (1976) notaram a 
ocorrência de sintomas típicos de deficiência de potássio em 
folhas de sorgo com 0,30% de K. Estes autores relaram ainda 
que a deficiência de potássio foi mais prejudicial à produ-
ção de materia seca do que a deficiência de fósforo. 
No presente trabalho foram estudados os efeitos das de 
ficiências de potássio na produção de matéria seca a nas 
absorções de nitrogênio e fósforo de cinco cultivares de sor 
go granífero. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Os detalhes experimentais foram descritos em trabalho 
anterior (ROSOLEM et alii^ 1980)*. A diferença ê que no pre-
sente estudo foram utilizados os seguintes tratamentos: so-
lução de HOAGLAND & ARNON (1950) n9 1 completa, e o potássio 
foi diluído a 1:2, 1:5 e 1:10 da concentração normalmente uti 
lizada. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Os, níveis de Κ na solução nao afetaram significativa-
mente as produções de materia seca de raízes, colmos + fo-
* Rosolem, C A . ; Malavolta, E.; Nakagawa, J., 1980. Estudo so 
bre a nutrição mineral do sorgo granífero. VII. Efeitos do 
nitrogênio 

lhas + raquis e materia seca total da planta, apesar de te-
rem aparecido algumas regressões significativas; entretanto, 
apresentaram efeitos na produção de grãos de sorgo (Figura 
D . 
HIPP & THOMAS (1968) relatam que as plantas de sorgo, 
antes de apresentarem deficiências visíveis de K, mostravam 
redução no tamanho. No presente caso, nao foi notada defi-
ciência visível e nem redução no tamanho, mas a produção de 
grãos jã era afetada mesmo na ausência destes sintomas, mos-
trando que antes de terem ocorrido desordens no balanço de 
aminoãcidos com acumulo de pritescina nas folhas (Crocomo, 
1974, citado por MALAVOLTA, 1976), jã existia dificuldade de 
transporte de carbohidratos para os grãos Ctalvez por desar-
ranjo no floema), e na síntese de amido (MALAVOLTA, 1976). 
A analise de regressões para mataria seca de grãos (Fi-
gura 1) mostra respostas lineares apenas para os cultivares 
Ρ 8417 e TE Y 101. 
Nao foram encontradas interações significativas, mas o 
estudo das regressões (Figura 1) mostrou uma tendência a res 
postas diferentes entre os cultivares. Talvez com níveis mais 
baixos de Κ estas diferenças ficassem mais marcantes. R0S0-
LEM et alii (1977) encontraram, em condições de campo, res-
posta linear do cultivar TE Y 101 ao potássio, mas a respos-
ta do cultivar C 102 nao foi significativa, o que concorda 
com os resultados do presente trabalho. 
Os níveis de Κ tiveram efeito nas quantidades de Ν 
absorvido pela planta de sorgo granífero, e houve uma tenden 
cia, nos cultivares Ρ 8417, C 102 e Ε 57, de diminuição da 
absorção de Ν quando era diminuída a disponibilidade de po­
tássio (Figura 2), mas apenas os cultivares C 102 e Ε 57 apre 
sentaram regressões positivas e lineares entre absorção de 
Ν e níveis de Κ na solução. 
Como, apesar da ausência de signif icancia na analise da 
variãncia óss produções de materia seca total, o cultivar 
C 102 apresentou regressão positiva (Figura 1), e os outros 
cultivares apresentaram tendências de diminuição da materia 
seca total quando era diminuída a disponibilidade de K, pode 

poderia ser explicada a ação dos níveis de potássio na acumu 
laçao de Ν pela planta, através das variações de produção. 
As quantidades de fósforo absorvidas pelo sorgo foram 
aumentadas quando foi diminuindo o Κ da solução nutritiva, 
com exceção do cultivar Ε 57, e o estudo das regressçoes con 
firma estes resultados (Figura 2). 
Um efeito direto do Κ sobre a absorção de Ρ nao seria 
esperado (EPSTEIN, 1975; MALAVOLTA, 1976); desta maneira de­
ve ter ocorrido um efeito indireto. Segundo EPSTEIN (1975), 
quando ha "alimentação de luxo" em potássio, a absorção e a 
translocaçao de magnesio pode ser diminuída, e LOURENÇO et 
atii (1968) demonstraram uma interação entre magnesio e fós-
foro. No presente caso deve ter acontecido "alimentação de lu 
xo", em K, pois os níveis mais baixos deste elemento nao fo-
ram suficientes para que fosse diminuída a produção, assim 
pode ter ocorrido um efeito do Κ sobre o Mg absorvido, indi­
retamente diminuindo o Ρ acumulado pelo sorgo. 
Estes resultados nao concordam com aqueles obtidos por 
LANE & WALKER (1961), que relatam interação positiva entre 
Κ e Ρ na cultura do sorgo. 
Por outro lado, alguns autores tem apresentado resul­
tados em que o boro promoveu a absorção de fósforo por al-
gumas plantas, tais como: Vicia fába (ROBERTSON & LOUGHMAN, 
1974) e batata (AVAKYAN et alii, 1974), e e conhecida a in-
teração negativa entre potássio e boro (HILL & MORRILL, 1975; 
YAMAGUCHI et alii, 1958). 0 efeito do potássio na absorção de 
fósforo pelo sorgo pode ter acontecido via boro. Ou ainda, 
os efeitos indiretos do potássio poderiam ser devidos conco-
mitantemente aos seus efeitos sobre a absorção de magnesio 
e de boro, com a resultante diminuição na absorção do fósfo-
ro. 
Os níveis de Κ na solução nutritiva tiveram efeito na 
quantidade de Κ absorvido pelo sorgo, com exceção do culti-
var Ρ 8417 (Figura 2). 0 estudo das regressões mostra que es 
tas são quadrãticas para os cultivares Ρ 8417, TE Y 101 e 
Ε 57, lineat para o cultivar C 102, e o cultivar C 101 apre 
sentou tendência a regressão quadrãtica, mas sem significãn-
cia. Como os níveis de Κ na solução nao tiveram efeito esta-
tisticamente significativo na produção de materia seca total 
(Figura 1), e possível inferir-se que houve "alimentação de 
luxo" em potássio para todos os cultivares. 
Nos níveis mais altos de Κ os cultivares absorveram 
quantidades diferentes de potássio, mas no nível mais baixo 
esta diferença nao foi significativa, demonstrando que pro-
vavelmente estes cultivares apresentam mecanismo duplo de 
absorção de Κ (EPSTEIN, 1975). Assim o mecanismo para baixas 
concentrações deve ter apresentado ação semelhante entre os 
cultivares, e provavelmente nao esta sob controle genético, e 
o mecanismo para altas concentrações, como os cultivares 
absorveram Κ em quantidades diferentes, deve estar sob con­
trole genético (EPSTEIN, 1975). Uma hipótese mais simplista 
seria atribuir a maior absorção de Κ nos níveis mais altos 
de potássio ao maior tamanho das raízes (NEWMAN & ANDREWS, 
1973) , mas a ordem de absorção e a ordem de produção de ma-
teria seca de raízes nao sao coincidentes. 
As quantidades de nitrogênio contido nos grãos de sor-
go sofreram dos níveis de Κ na solução nutritiva e apesar das 
interações nao significativas, o cultivar Ρ 8417 apresentou 
uma regressão linear (Figura 3). 
Os efeitos registrados para quantidades de Ν nos grãos 
sao muito semelhantes aquele encontrados para absorção total 
de Ν (Figura 2), e ainda sao acompanhados pela produção de 
matéria seca de grãos (Figura 1), demonstrando que o potás-
sio nao deve ter apresentado efeito na translocaçao de Ν dos 
cultivares. 
A ordem decrescente de exportação de N, à semelhança da 
ordem decrescente de absorção foi: Ε 57; TE Y 101, Ρ 8417, 
C 101 e C 102. 
As quantidades de fósforo contidos nos grãos de sorgo, 
ao contrario do que aconteceu com as quantidades absorvidas, 
nao foram modificadas significativamente pelos níveis de Κ 
e nao foram encontradas regressões significativas (Figura 3) , 
mesmo com a diminuição da produção de materia seca de grãos 
(Figura 1). Estes resultados mostraram uma concentração re-

lativamente alta de Ρ nos grãos das plantas cultivadas em ní 
veis baicos de Κ e, por outro lado, mostram que os efeitos 
do Κ na absorção do fósforo nao encontraram correspondentes 
na translocaçao do Ρ para os grãos. Assim, as interações Κ χ 
Ρ observadas anteriormente devem ter ocorrido a nível de 
absorção radicular, nao tendo efeito no transporte do Ρ para 
os grãos. 
A ordem decrescente de exportação de Ρ pelos grãos de 
sorgo foi: Ε 57, C 101, Ρ 8417, TE Y 101 e C 102. 
Quanto âs quantidades de Κ contidas nos grãos de sor-
go, apenas o cultivar Ρ 8417 apresentou diferenças significa 
tivas, acompanhada por regressão linear (Figura 3), nao ten-
do sido observados efeitos nos outros cultivares. No nível 
mais alto de Κ, o cultivar Ρ 8418 apresentou mais potássio 
nos grãos do que os outros cultivares. Estes resultados ocor 
reram, talvez, porque a quantidade de potássio nos grãos de 
sorgo geralmente foi pequena, o que concorda com a literatu-
ra existente (ARRIVETS, 1976) e o potássio disponível foi su 
ficiente para atender a esta exigência da planta de sorgo gra 
nífero, mesmo nos níveis mais baixos de K. 
SUMMARY 
STUDIES ON MINERAL NUTRITION OF GRAIN SORGHUM. 
IX. EFFECTS OF POTASSIUM. 
A greenhouse experiment was carried out to verify the 
effects of potassium on growth, yield and nitrogen, phosphorus 
and potassium absorption of 5 grain sorghum cultivars. 
Sorghum plants were grown in 20 1 pots, in presence 
either of full strengh solution, or potassium diluted to 
0.5, 0.2 and 0.1 of normal concentration. At harvest (110 
days from germination) the plants were split into several 
parts, oven dried, and ground. The samples were then analysed 
for total nitrogen, phosphorus and potassium. 
The potassium levels in nutrient solution afected the 
dry weight of sorghum grains; effects on the dry weight of 
the other plant parts were not observed. The absorption of 
nitrogen, phosphorus and potassium decreased with the decrease 
in potassium supply; but only the nitrogen translocation to 
grains was afected by potassium levels in nutrient solution. 
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